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Portugal, 
Património da 
Humanidade
Portugal é um dos tesouros mais precio-
sos da Europa e do Mundo. A sua marca na 
paisagem é inigualável e o seu extraordi-
nário legado para a humanidade é reco-
nhecido pela UNESCO.

A grandeza de Portugal é inversamente 
proporcional ao seu tamanho. Povo guer-
reiro, genuíno e aventureiro, cuja imensi-
dão do mar o fez sonhar e abrir horizontes. 
Portugal partiu, conquistou e foi Senhor 
do Mundo. A história e o património portu-
guês refletem séculos de contactos com 
outros povos e as influências trazidas dos 
4 cantos do mundo.

Durante uma semana vamos mostrar-lhe 
locais arrebatadores e contar-lhe histórias 
fascinantes. Vamos deixar-nos envolver 
pelas paisagens e deliciar-nos com a rica 
gastronomia. No final, vai sentir o que é a 
saudade. Venha connosco e apaixone-se!

DIA 1  Porto 
Partida em local e horário a acordar (re-
comenda-se check-in no hotel antecipa-
damente).
Iniciamos a nossa aventura na genuína 
e apaixonante invicta cidade do Porto. O 
nosso ponto de encontro é a Igreja de San-
to António dos Congregados, cuja fachada 
é uma ode à tradição do azulejo em Portu-
gal. Daqui seguimos para a Estação de São 
Bento, porta de entrada do Porto. Os pai-
néis que revestem o átrio contam parte da 
história do nosso do país e mostram como 
são as gentes do Norte de Portugal. 
Visitamos a imponente Sé, repleta de te-
souros artísticos e a recém-descoberta 
Torre de D. Pedro Pitões, que esteve ocul-
ta entre o casario até 1940. Conhecemos 
ainda Vímara Peres, guerreiro e primeiro 
conde de Portucale, guardião do coração 
da cidade. Passeamos ao longo da cerca 
velha até à Igreja de Santa Clara, um tem-
plo de origem gótica, cujo interior ostenta 
a riqueza e beleza do barroco, da primei-
ra metade do século XVIII. Desvendamos 
a entrada para a muralha Fernandina, de 
onde podemos vislumbrar a cidade, o rio 
Douro desde a Ponte D. Maria Pia até ao 
Cais de Gaia. Descemos de funicular até à 
base da Ponte D. Luís, onde outrora existiu 
a Ponte das Barcas. Almoço Livre. 
Visitamos a Casa do Infante, local de berço 
de Henrique, o Navegador. Embora de ori-
gem gótica, a Igreja de São Francisco é um 
dos expoentes máximos da arte barroca 
nacional. A exuberância do seu interior, faz 
com que seja conhecida como a igreja de 
oiro. Conhecemos depois o Palácio da Bol-
sa, um magnifico exemplo da arquitetura 
de finais do século XIX. Visitamos o átrio 
monumental, passamos pelo gabinete 
onde Eiffel terá pensado as suas obras e 
perdemos o fôlego ao entrar no deslum-
brante Salão Árabe. Terminamos o nosso 

dia na altaneira Torre dos Clérigos. Regres-
so ao hotel. Jantar Livre.

DIA 2  Porto > Gaia > Coimbra  
Depois de algum tempo livre para sentir a 
cidade, não podíamos partir do Porto sem 
provar o néctar que a catapultou para o 
mundo: o vinho fino ou generoso, conheci-
do como Vinho do Porto.
Manhã livre. Check-out do hotel. Partida 
para Gaia. Almoço livre. Visita às Caves 
do afamado Vinho do Porto. Partida para 
Coimbra. Check-in no hotel. Jantar.

DIA 3  Coimbra 
Coimbra é, tradicionalmente, conhecida 
como a cidade dos amores e dos douto-
res. Em 1290, D. Dinis funda aqui a primeira 
universidade do país e uma das mais anti-
gas da Europa. A Universidade de Coimbra 
instala-se no alto da colina, no antigo Paço 
Real da Alcáçova. Ao longo dos séculos, a 
Universidade tem sido vivida e sentida pelos 
estudantes, que aqui se formam, se apai-
xonam e partem com Coimbra no coração. 
Recuamos no tempo assim que atravessa-
mos a Porta Férrea e entramos no Paço das 
Escolas. Visitamos o Paço Real e a Capela 
de São Miguel. Deixamo-nos maravilhar 
com a obra-prima do Barroco, a Biblioteca 
Joanina. No topo da colina subimos à Torre 
da Universidade e vislumbramos a cidade 
recortada pelo Mondego. Descemos até ao 
o Colégio de Jesus e admiramos a Galeria 
de Física. Almoço. Passamos para a Sé Ve-
lha, contemplamos a Porta Especiosa de 
João de Ruão.
Coimbra é também cidade de ruelas, pá-
tios e recantos medievais onde é possível 
encontrar vestígios da sua importância ao 
longo dos séculos. Atravessamos a Torre 
de Almedina e terminamos o dia com cha-
ve de ouro. Visitamos o histórico e ímpar 
Mosteiro de Santa Cruz, fundado em 1131. 

Guitarra 
portuguesa.

1800 (por pessoa, em quarto duplo)*

Todo o ano

· Acompanhamento por elemento da 
Neverending durante toda a viagem;
· 7 ou 6 noites de alojamento em hotel de 
4* ou similar;
· 7 ou 6 pequenos-almoços no hotel;
· 6 refeições em restaurantes com pratos 
típicos da região;
· Todas as visitas e entradas mencionadas 
no itinerário;
· Todos os impostos aplicáveis;
· Seguros de acidentes e de responsabili-
dade civil.

· Bebidas às refeições (excepto as mencio-
nadas como incluídas);
· Tudo o que não esteja como incluído de 
forma expressa;
· Despesas de carácter particular designa-
das como extras.

*grupo mínimo de 22 pessoas
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Aqui estiveram São Teotónio, primeiro san-
to português e Santo António de Lisboa. A 
edificação deste fabuloso templo contou 
com o apoio de D. Afonso Henriques e de 
D. Sancho I, os dois primeiros reis de Por-
tugal, que nele se encontram sepultados. 
Tempo livre. Regresso ao hotel. Jantar.

DIA 4  Mosteiro de Alcobaça > Convento 
de Cristo > Évora (dormida)
Check-out do hotel. Partida para Alcoba-
ça. O Mosteiro de Alcobaça é muito mais 
do que um mosteiro. É uma marca incon-
dicional da nossa paisagem e da nossa 
história. Caminhar através do templo ou 
percorrer o claustro é entrar diretamen-
te no imaginário medieval. O seu legado 
é fundamental para a compreensão da 
história de Portugal. Conhecer o Mosteiro 
de Alcobaça é conhecer um pouco de nós, 
das nossas histórias, memórias e paixões 
como a de D. Pedro  e Dona Inês de Castro. 
Almoço.
A nossa viagem continua pelo Castelo e 
Convento da Ordem de Cristo em Tomar. A 
singularidade deste conjunto monumental 
deve-se em grande medida aos Templá-
rios e à Ordem de Cristo. O convento guar-
da um dos tesouros da Humanidade: a 
janela manuelina da casa do Capítulo, um 
ícone dos Descobrimentos portugueses e 
da arte manuelina. Venha viajar pelo mun-
do de Cavaleiros e de Navegadores. Partida 
para Évora. Check-in no hotel. Jantar.

DIA 5  Évora  
O quinto dia é inteiramente dedicado a 
Liberalitas Iulia Ebora, cidade património 
da humanidade. Urbe de imperadores, de 
lendários guerreiros como Geraldo “Sem 
Pavor” e de poderosos bispos.
Em Évora, todos os caminhos vão dar à 
Praça do Giraldo e aqui começamos a 
nossa viagem. Passamos a porta romana 

de Dona Isabel e descobrimos a verda-
de sobre o Templo de Diana. Do coro alto, 
contemplamos a surpreendente catedral, 
descobrimos a famosa “Virgem do Ó” e o 
Santo Lenho, que inspirou D. Afonso V na 
Batalha do Salado. Almoço livre. Percorre-
mos ruelas, largos e pracetas, admiramos 
a Janela Manuelina de Garcia de Resende 
e o fantástico portal de nós da Igreja do 
Carmo. Vislumbramos os grandiosos Me-
ninos da Igreja da Graça e terminamos na 
assombrosa Capela dos Ossos. Regresso 
ao hotel. Jantar livre.

DIA 6  Lisboa > Mosteiros dos Jerónimos > 
Torre de Belém  
Check-out do hotel. Partida para Lisboa. A 
nossa viagem segue agora para a capital 
de Portugal, Lisboa, a cidade das sete coli-
nas, para visitarmos dois impressionantes 
monumentos: a Torre de Belém e o Mos-
teiro dos Jerónimos. Eles representam o 
expoente máximo dos Descobrimentos. 
A Torre de Belém, construída entre 1514 
e 1520, é considerada uma das joias da 
arquitetura manuelina. O Mosteiro dos 
Jerónimos, fundado pelo rei D. Manuel é 
o ícone dos Descobrimentos Portugue-
ses, uma época em que Portugal abriu as 
portas da globalização. As descobertas e 
os contatos com os novos povos ficaram 
gravados para sempre nas paredes destes 
dois monumentos. Almoço livre. Check-in 
no hotel a partir das 15h. Tarde livre para 
sentir a cidade.
A nossa viagem não podia deixar de termi-
nar sem darmos a conhecer um dos maio-
res patrimónios do nosso país: a Saudade. 
Este aperto no peito que só se manifesta 
através do Fado e que por isso é conside-
rado Património Imaterial da Humanidade. 
Jantar numa casa de Fado. Regresso ao 
hotel.

DIA 7  Vila de Sintra > Lisboa (dormida)  
O último dia é dedicado à romântica e des-
lumbrante Vila de Sintra. Situado em ple-
na serra, esta pitoresca vila está envolta 
numa mística peculiar e tem sido, ao longo 
dos tempos, fonte de inspiração para poe-
tas, escritores, pensadores, monarcas e 
aristocratas. A sua paisagem natural fun-
de-se com o património arquitectónico e 
cultural, originando um dos locais mais 
fantásticos e sui generis do mundo.
Começamos a nossa visita no Palácio Na-
cional de Sintra, um dos palácios reais da 
monarquia. Este fantástico monumento 
sobressai na vila através das suas cóni-
cas e icónicas chaminés, uma mistura de 
séculos, histórias, espaços e estilos fazem 
deste sítio um dos mais esplendorosos de 
Portugal. Almoço Livre. Partimos para o 
Parque e Palácio Nacional da Pena. Este 
fenomenal monumento impera no topo da 
serra e é o exponente máximo do Roman-
tismo no mundo. Regresso ao hotel. Jantar 
livre.

DIA 8  Partida de Lisboa > chegada ao Porto   
Check-out e partida de Lisboa rumo ao 
Porto.

* O tour Portugal, Património da Humanidade pode ini-
ciar-se em Lisboa fazendo percurso inverso.


